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Paróquia Nossa                    Senhora Aparecida
Jardim São Paulo

A Padroeira do Brasil

Caros irmãos, aproxima-se o momento 
de celebrarmos mais uma festa da nos-

sa padroeira e neste ano de 2010, com um 
ingrediente a mais, isto é, o ano do jubileu 
da paróquia celebrado em abril. Quero ainda 
em homenagem aos festejos dos cinquenta 
anos, colocar um texto sobre a devoção a 
Nossa Senhora Aparecida escrito pelo sau-
doso Monsenhor Esperidião Nilo de Góis, 
no ano de 1988. Segue na íntegra: 

A 12 de outubro próximo, todo o Brasil 
celebrará a Festa de sua Padroeira, Nos-
sa Senhora Aparecida. Esta será uma boa 
oportunidade para que a Mãe de Deus seja 
louvada por milhões de brasileiros. Quan-
tos favores, quantos benefícios e graças lhe 
serão apresentados nesse dia! De todos os 
lados, nossa paróquia, que leva seu nome,  
rende-lhe louvores. Os diversos serviços 
que aqui se realizam, são contínuos louvo-
res à mais excelsa Criatura que Deus trouxe 
a este mundo.

Desde 1717 que o Brasil começou a ve-
nerar a Santíssima Virgem sob o título de 
Aparecida, quando sua Imagem foi mila-
grosamente encontrada no Rio Paraíba, 
por humildes pescadores daquela região. 
Sua história é bem conhecida por todos 
nós. Deus sempre presente nos caminhos 
dos mais humildes! Estes enxergam mais 
facilmente as coisas celestiais. Seu olhar 
tem uma cintilação angelical sempre agra-
dável a Deus. Eram as pessoas mais humil-
des que estavam mais perto de Jesus, nas 
suas viagens pela Palestina. Ainda hoje, o 
fenômeno é o mesmo em toda parte. São 
os mais humildes os primeiros a chegar, a 
ouvir os apelos do Mestre, a viver o seu 
batismo integralmente. Todos são chama-
dos por Deus, mas eles são os pioneiros 
nessa caminhada terrena. Pela graça do 
nosso Batismo somos chamados a uma 

participação constante nos ministérios da 
Igreja, através do nosso apostolado, ver-
dadeira peregrinação da fé e da obediên-
cia, conforme diz o Santo Padre a respeito 
de Nossa Senhora, em sua carta encíclica 
Redemptoris Mater (Mãe do Redentor): 
“Maria Santíssima acompanhou Jesus pas-
so a passo, na sua materna peregrinação 
de fé. Acompanhou-O ao longo de sua 
vida oculta em Nazaré; acompanhou-O 
também durante o período da separação 
externa, quando Ele começou a dedicar-se 
às ‘Obras e ao ensino’ no seio de Israel; e 
acompanhou-O, sobretudo, na experiência 
trágica do Gólgota”.

Nossa inserção na vida paroquial é uma 
completa peregrinação de fé e de obediên-
cia à Igreja de Deus, onde quer que esteja-
mos. O cristão não deve ficar acomodado, 
à semelhança daquele que se sente realiza-
do à sombra de uma árvore em dia de estio 
e de Sol quente, seria uma vivência neste 
mundo sem qualquer merecimento. A Igre-
ja modela sua caminhada terrena pela ca-
minhada da Mãe de Deus. Desde o início, 
quando ainda bem jovem, fora escolhida 
por Deus para ser Mãe de seu Filho Unigê-
nito. Nem por isso ficou estática. Logo que 
soube do estado de gravidez de sua prima 
Isabel, foi às pressas a sua casa, a fim de 
prestar-lhe os serviços necessários. Cuidou 
do Filho durante toda a sua vida oculta. 
Em sua vida pública, acompanhou-O às 
Bodas de Caná e fora apresentada às mul-
tidões como aquela que faz a vontade do 
Pai que está no céu, quando lhe disseram 
que sua Mãe e parentes mais próximos es-
tavam lá fora e O procuravam. Modelemos 
nossa vida à vida de Maria e seremos mais 
felizes e, por isso mesmo, outros tipos de 
cristãos.

Monsenhor Esperidião Nilo de Góis (In 
Memoriam)

Boa festa para todos.
Pe. Toninho
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Novena de Nossa Senhora Aparecida
“MARIA SINAL DE ESPERANÇA PARA O MUNDO”

O 1º Congresso de Leigos da Ar-
quidiocese de São Paulo está 

em sua 3ª fase. Em setembro e ou-
tubro realizam-se as OFICINAS em 
âmbito de Arquidiocese. Os grupos 
delas participam de acordo com seus 
interesses e sua inscrição na fase das 
OFICINAS na Região. Dentro da 

1º dia – 01/10 (6ª feira) às 20h
Maria, sinal de Evangelização
Pastoral Organizadora: Batismo
 
2º dia – 02/10 (sábado) às 17h
Maria, sinal de modelo e fé
Pastoral Organizadora: Jovens / 
Crisma
 
3º dia – 04/10 (2ª feira) às 20h
Maria, sinal de amor e fidelidade 
Pastoral Organizadora: Grupos de 
Reflexão / Capelinhas
 
4º dia – 05/10 (3ª feira) às 20h
Maria, sinal de modelo de quem 
ouve a Palavra de Deus
Pastoral Organizadora: Ministros 
Extraordinários da Eucaristia
 
5º dia – 06/10 (4ª feira) às 20h
Maria, sinal e modelo de oração

Pastoral Organizadora: Grupo de 
Oração
 
6º dia – 07/10 (5ª feira) às 20h
Maria, sinal da confiança em Deus
Pastoral Organizadora: Catequese
 
7º dia – 08/10 (6ª feira) às 20h
Maria, sinal e proteção à vida
Pastoral Organizadora: Centro 
Comunitário / Saúde
 
8º dia – 09/10 (sábado) às 17h
Maria, sinal de esperança para os 
que sofrem
Pastoral Organizadora: Aposto-
lado da Oração
 
9º dia – 10/10 (2ª feira) às 20h
Maria, sinal de salvação
Pastoral Organizadora: Pastoral 
Familiar / E.C.C

própria OFICINA os participantes, 
de maneira bem metódica, já come-
çam a trabalhar concretamente no 
tema, para que seja implantado ou 
otimizado em nossa cidade, quer a 
curto, quer a médio e longo prazo. 
Não há perigo de o CONGRESSO 
DE LEIGOS acabar sem dar frutos. 

Congresso de Leigos: Em busca de resultados

 Festa Solene da Padroeira 
12/10

 
Missas: 8h, 10h, 15h (com as cri-
anças) e 18h (Campal)
 
11h30 – Benção dos carros e 
motos
 
12h – Almoço festivo
 

Barracas com comidas
 durante todo o dia

É tempo de acreditarmos em Cristo 
com os olhos bem abertos. “Ergam os 
olhos e contemplem os campos, pois já estão 
dourados para a colheita” (Jo 4,35).

 
Clemente Raphael Mahl

Membro da Comissão Central do Congresso



Crianças: Promessa da Igreja
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Toda criança é um mundo de pos-
sibilidades, um mar de beleza a 

descobrir...

Neste sentido, ela é promessa, anún-
cio e antevisão de algo ainda não re-
alizado.

Como flor a desabrochar, enquanto, 
por um lado, vai-se abrindo à reali-
dade, por outro, introduz-lhe algo de 
verdadeiramente novo, oferecendo 
candura ao mundo dos adultos, tantas 
vezes rotineiro e cansado...

Quanta beleza num só sorriso de uma 
criança...

Ora, se é uma evidência que a crian-
ça é em si mesma uma promessa, por 
que é que o é especialmente para a 
Igreja?

Provavelmente por três motivos:

1. A Igreja é uma comunidade cons-
tituída por todos os que um dia dis-
seram um sim especial a Jesus e pro-
curam renovar esse sim em cada dia, 
reconhecendo cada outro como ir-
mão. É aqui que está o segredo mais 
profundo daquilo a que chamamos 
ser cristão ou viver a fé... Contudo, 
é certo que muitas vezes nos esque-
cemos disso, preocupamo-nos com 
muitíssimas coisas, mas esquecemo-
nos do essencial. Deste modo está-se 
mesmo a ver que cristãos que não 
amam são cristãos que não testemu-

nham... O que é que as crianças nos 
ensinam neste âmbito? Ensinam-nos 
que sem amor, sem carinho, sem o 
reconhecimento do outro, a vida não 
tem sentido e a Igreja também não... 
Tudo não passa de um conjunto de 
“obrigações”, de deveres vazios. É 
como se fôssemos membros de uma 
“sociedade por quotas”... Para os pe-
quenos, o amor é concreto, sem hesi-
tações, sem calculismos... nas peque-
nas coisas.

2. Um outro risco provocado pelo 
peso institucional é o da complicação. 
O que é simples tornamo-lo comple-
xo e burocrático. Chama-se a isso pru-
dência, mas não passa, tantas vezes, 
de um certo comodismo, de medo de 
arriscar novas soluções, de resistên-
cia à mudança... Para a criança, tudo 
é simples: “gosto porque gosto”... A 
Igreja precisa muito de um banho de 
simplicidade, de harmonia, de uma 
linguagem menos técnica, mas que 
todos possam entender. Mas também 
simplicidade nos relacionamentos, na 
resolução de problemas. Alguém dis-
se que das crianças é o Reino dos céus 
e também dos que são como elas...

3. Por fim, descobrimos que o mundo 
em que vivemos é triste, resultado da 
agitação, do tecnicismo e de um ma-
terialismo exacerbado. Por sua vez, as 
nossas assembleias são também onde 
estamos todos de rostos carregados. 
Não era assim com os cristãos da pri-
meira hora nem com os santos de to-

dos os tempos... Felizmente também 
não é assim com as crianças. Elas, 
porque estão mais perto de Jesus, 
porque amam com um amor forte e 
concreto e porque são simples, são 
também felizes. Como são bem di-
ferentes as assembleias litúrgicas em 
que as crianças animam os adultos, 
em que cantam e batem palmas! Com 
elas temos, pois, de reaprender a ale-
gria verdadeira.

As crianças são promessa porque 
permitem ver o futuro com mais oti-
mismo, porque nos ensinam a viver 
o amor, a simplicidade e a alegria e 
porque nos permitem esperar que as 
novas gerações possam viver um cris-
tianismo mais autêntico e belo do que 
aquele que nos foi oferecido... Assim, 
elas são verdadeira esperança para a 
Igreja e para o mundo.

Pe. José Cardoso de Almeida
Responsável pelo Departamento da Catequese do SNEC

Fonte: www.comshalom.org



Os objetos do culto – Parte 2

Os Panos Litúrgicos

Chamamos de panos litúrgi-
cos ou panos de altar alguns 

panos confeccionados com li-
nho ou cambraia de linho utili-
zados nas celebrações litúrgicas.  
São bentos: Corporal, Pala, Sangui-
nho ou purificatório, toalhas de altar. 
Não são bentos: manustérgio, toalha 
de comunhão.

Corporal: Pedaço de linho engoma-
do que o celebrante desdobra no altar 
e sobre o qual são colocados exclusi-
vamente o pão e o vinho que serão 
consagrados. O corporal é tão impor-
tante que deve ser levado e trazido do 
altar dentro da Bolsa. A goma tem 
por finalidade não deixar as minús-
culas partículas da hóstia consagra-
da penetrarem na trama do linho. O 
nome vem do fato de que sobre ele se 
põe a hóstia consagrada, o Corpo de 
Cristo (justamente na parte da mis-
sa em que não é utilizada a patena).  

Pala: antigamente o corporal era bem 
maior que os de hoje. Sendo assim 
era fácil dobrar uma de suas pontas 
sobre o cálice, para impedir que im-
purezas caíssem dentro dele durante 
a missa. Não era muito prático. Por 
isso diminuiu-se o corporal e sepa-
rou-se dele a pala, que passou a ser 
um pedaço de linho quadrado, em 
geral acrescido de algum ornamen-
to e que serve para tampar o cálice.  

Sanguinho ou purificatório: é um 
paninho de linho retangular, dobrado 
em três, com uma cruz bordada no 
centro, que o padre posiciona sobre o 
cálice para o transportar e que serve 
para enxugar o cálice, os dedos ou os 
lábios, durante a santa missa.
  

Curiosidades católicas
Toalhas de altar: São três as toalhas 
que devem cobrir o altar, sendo que 
a última deve cair até o chão nas late-
rais. Todas devem ser de linho e ben-
tas antes de serem usadas. Este núme-
ro de três serve para que, no caso de 
se derramar o Preciosíssimo Sangue, 
este seja absorvido com facilidade. 
 
Manustérgio: é um paninho parecido 
com o sanguinho, porém sem bênção, 
tendo uma cruz bordada numa de 
suas extremidades, e que serve para o 
padre enxugar os dedos no lavabo da 
missa. 
 
Toalha de comunhão: é a toalha que 
cobre a mesa de comunhão, sob a qual 
os fiéis devem cobrir suas mãos, em 
sinal de respeito pela Sagrada Hóstia.  
   
Há ainda outros panos litúrgicos com 
diversas utilidades:

Paramentos do cálice: o véu do cá-
lice, que serve para cobri-lo e a bolsa, 
que serve para transportar o corporal. 
Os dois seguem a cor litúrgica do dia.  

Véu umeral: Longo véu ricamente 
ornado que é posto sobre os ombros 
do celebrante para cobrir suas mãos, 
quando este deve transportar o San-
tíssimo ou dar a bênção com o San-
tíssimo. Também o sub-diácono co-
bre as mãos com ele, na missa solene, 
para segurar a patena, do Ofertório 
até o Pai-Nosso (durante o tempo 
em que o padre não usa a patena).  

Conopeu: Véu de pano nobre, com 
as cores litúrgicas, que serve para co-
brir o sacrário sempre que o Santíssi-
mo estiver presente. É um sinal certo 
da presença de Nosso Senhor no sa-
crário. Ele deve cobrir completamen-
te o sacrário, apesar de se tolerar que 
tenha a forma de uma cortina. 

Nas próximas edições explicaremos 
os demais objetos de culto: Vestes Li-
túrgicas, Insígnias Episcopais e Insíg-
nias Papais.

Fonte: www.capela.org.br/Catecismo/liturgia4
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São Lucas

18 de outubro

São Lucas nasceu em Antioquia da Sí-
ria. Médico de profissão, foi converti-
do pelo apóstolo São Paulo, do qual se 
tornou inseparável e fiel companheiro 
de missão. Colaborador no apostola-
do, o grande apóstolo dos gentios em 
diversos lugares externa a alta conside-
ração que tinha por Lucas, como por-
tador de zelo e fidelidade no coração.  
 
Tornou-se excepcional para a vida 
da Igreja por ter sido dócil ao Es-
pírito Santo, que o capacitou com 
o carisma da inspiração e da vi-
vência comunitária, resultando no 
Evangelho segundo Lucas e na 
primeira história da Igreja, conhe-
cida como Atos dos Apóstolos. 
 
No Evangelho segundo Lucas, en-
contramos o Cristo, amor universal, 
que se revela a todos e chama Zaqueu, 
Maria Madalena, garante o Céu para o 
“bom” ladrão e conta as lindas pará-
bolas do pai misericordioso e do bom 
samaritano. Nos Atos dos Apóstolos, 
que poderia também se chamar Atos 
do Espírito Santo, deparamos com a 
ascensão do Cristo, que promete o 
batismo no Espírito Santo, fato que se 
cumpre no dia de Pentecostes, e é inau-
gurada a Igreja, que desde então vem 
evangelizando com coragem, ousadia 

e amor incansável todos os povos.  
 
Uma tradição - que recolheu no séc. 
XIV Nicéforo Calisto, inspirado numa 
frase de Teodoro, escritor do séc. VI - 
diz-nos que São Lucas foi pintor e fala-
nos duma imagem de Nossa Senhora 
saída do seu pincel. Santo Agostinho, 
no séc. IV, diz-nos pela sua parte que 
não conhecemos o retrato de Maria; 
e Santo Ambrósio, com sentido espi-
ritual, diz-nos que era figura de bon-
dade. Este é o retrato que nos trans-
mitiu São Lucas da Virgem Maria: o 
seu retrato moral, a bondade da sua 
alma. O Evangelho de boa parte das 
Missas de Maria Santíssima é toma-
do de São Lucas, porque foi ele quem 
mais longamente nos contou a sua 
vida e nos descobriu o seu Coração. 
 
Duas vezes esteve preso São Paulo em 
Roma e nos dois cativeiros teve consi-
go São Lucas, “médico queridíssimo”. 
Ajudava-o no seu apostolado, conso-
lava-o nos seus trabalhos e atendia-o 
e curava-o com solicitude nos seus 
padecimentos corporais. No segundo 
cativeiro, do ano 67, pouco antes do 
martírio, escreve a Timóteo que “Lu-
cas é o único companheiro” na sua prisão. 
Os outros tinham-no abandonado. 
 
O historiador São Jerônimo afirma 
que Lucas viveu a missão até a ida-
de de 84 anos, terminando sua vida 
com o martírio. Por isso, no hino 
das Laudes rezamos: “Cantamos hoje, 
Lucas, teu martírio, teu sangue derra-
mado por Jesus, os dois livros que tra-
zes nos teus braços e o teu halo de luz”.  
 
É considerado o Padroeiro dos mé-
dicos, por também ele ter exercido 
esse ofício, conforme diz São Pau-
lo aos Colossenses (4,14): “Saú-
da-vos Lucas, nosso querido médico”. 
 
São Lucas, rogai por nós!

Fonte: www.cancaonova.org.br

Datas comemorativas

Outubro - mês das missões

01 - Santa Teresinha do Menino Jesus 

02 - Santos Anjos da Guarda 

04 - São Francisco de Assis 

05 - São Benedito 

06 - São Bruno 

07 - Nossa Senhora do Rosário 

12 - Nossa Senhora Aparecida 

15 - Santa Teresa de Jesus 

16 - Santa Edviges

16 - Margarida 

17 - Santo Inácio de Antioquia 

18 - Dia das missões 

19 - São Paulo da Cruz 

21 - Santa Úrsula 

24 - Santo Antônio Maria Claret 

28 - São Judas Tadeu

28 - São Simão 

Italiano, filho mais velho de 

uma nobre família, São Paulo 

da Cruz é o fundador da Or-

dem dos Passionatas, devotada 

a pregar a Paixão de Cristo. 

Foi canonizado em 1867 pelo 

Papa Pio IX.
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“bom” ladrão e conta as lindas pará-
bolas do pai misericordioso e do bom 
samaritano. Nos Atos dos Apóstolos, 
que poderia também se chamar Atos 
do Espírito Santo, deparamos com a 
ascensão do Cristo, que promete o 
batismo no Espírito Santo, fato que se 
cumpre no dia de Pentecostes, e é inau-
gurada a Igreja, que desde então vem 
evangelizando com coragem, ousadia 

e amor incansável todos os povos.  
 
Uma tradição - que recolheu no séc. 
XIV Nicéforo Calisto, inspirado numa 
frase de Teodoro, escritor do séc. VI - 
diz-nos que São Lucas foi pintor e fala-
nos duma imagem de Nossa Senhora 
saída do seu pincel. Santo Agostinho, 
no séc. IV, diz-nos pela sua parte que 
não conhecemos o retrato de Maria; 
e Santo Ambrósio, com sentido espi-
ritual, diz-nos que era figura de bon-
dade. Este é o retrato que nos trans-
mitiu São Lucas da Virgem Maria: o 
seu retrato moral, a bondade da sua 
alma. O Evangelho de boa parte das 
Missas de Maria Santíssima é toma-
do de São Lucas, porque foi ele quem 
mais longamente nos contou a sua 
vida e nos descobriu o seu Coração. 
 
Duas vezes esteve preso São Paulo em 
Roma e nos dois cativeiros teve consi-
go São Lucas, “médico queridíssimo”. 
Ajudava-o no seu apostolado, conso-
lava-o nos seus trabalhos e atendia-o 
e curava-o com solicitude nos seus 
padecimentos corporais. No segundo 
cativeiro, do ano 67, pouco antes do 
martírio, escreve a Timóteo que “Lu-
cas é o único companheiro” na sua prisão. 
Os outros tinham-no abandonado. 
 
O historiador São Jerônimo afirma 
que Lucas viveu a missão até a ida-
de de 84 anos, terminando sua vida 
com o martírio. Por isso, no hino 
das Laudes rezamos: “Cantamos hoje, 
Lucas, teu martírio, teu sangue derra-
mado por Jesus, os dois livros que tra-
zes nos teus braços e o teu halo de luz”.  
 
É considerado o Padroeiro dos mé-
dicos, por também ele ter exercido 
esse ofício, conforme diz São Pau-
lo aos Colossenses (4,14): “Saú-
da-vos Lucas, nosso querido médico”. 
 
São Lucas, rogai por nós!

Fonte: www.cancaonova.org.br

Datas comemorativas

Outubro - mês das missões

01 - Santa Teresinha do Menino Jesus 

02 - Santos Anjos da Guarda 

04 - São Francisco de Assis 

05 - São Benedito 

06 - São Bruno 

07 - Nossa Senhora do Rosário 

12 - Nossa Senhora Aparecida 

15 - Santa Teresa de Jesus 

16 - Santa Edviges

16 - Margarida 

17 - Santo Inácio de Antioquia 

18 - Dia das missões 

19 - São Paulo da Cruz 

21 - Santa Úrsula 

24 - Santo Antônio Maria Claret 

28 - São Judas Tadeu

28 - São Simão 

Italiano, filho mais velho de 

uma nobre família, São Paulo 

da Cruz é o fundador da Or-

dem dos Passionatas, devotada 

a pregar a Paixão de Cristo. 

Foi canonizado em 1867 pelo 

Papa Pio IX.



Aniversariantes
01 – Joana D’Arc da Silva Frade
03 – Bina S. Gallo
03 – Sueli Macedo de Lima
05 – Antonia de Paula Lima Fernandes
05 – Carlos P. Firmino
05 – Francisca Moreira Alves Penteado
06 – Joaquim Dias da Silva
06 – Vivian Pereira Aguado F. Chagas
09 – Paulo Stelio Caçador
10 – Ruth de Macedo Soroka
10 – Teodoro Alexandre
11 – Gáudio Nogueira de Carvalho
12 – Francisco F. Macedo dos Santos
13 – Maria Célia Pereira
13 – Terezinha Leide Valezio
15 – Maria dos Santos Garcia
16 – Lina de Paula
16 – Rosalice Beirão Bondiolli
17 – Cléa Paione
17 – Maria Carolina S. Conceição
17 – Maria de Jesus Alves da Silva
17 – Rodrigo Fernandes Cabral
19 – Mercedes Diez
20 – Cleide Cipoline Telo
21 – Anita Eugenia Migliari
21 – Maria Elena Paschoal 
21 – Virginia Spatuzzi
22 – Ana Regina Monteiro
22 – Anna Maria Badaró
22 – Marilene Barbosa Lima
22 – Yumiko Eloisa Honma Dercira
23 – Ana Lúcia Figueiredo Facin
23 – Mitsuo Maw Ambrósio
24 – Domingos Costa e Silva
24 – Tadeu Cardoso da Silva
25 – Maria Helena R. Carreira
26 – Ivoneide Pereira do Nascimento
26 – Margareth Boito Espanhol
27 – Lúcia Maria Fernandes Andréa
28 – Olga Golim Castilho
29 – Rubens Diez Chaves Simas
31 – Ana Luiza dos Santos Garcia
31 – Nicolas Cruz
31 – Regina Maria Rodrigues Ferreira

Grupo de Oração Nossa Senhora 
Rainha do Mundo

Uma História de Fidelidade e 
Perseverança

O Grupo de Oração Nossa Se-
nhora Rainha do Mundo com-

pletou no dia 15/08/2010, vinte e um 
anos de vida e de muita oração.

A receita para tantos aniversários é 
simples: perseverança e fidelidade.

Segundo o dicionário da língua por-
tuguesa, fidelidade é um substantivo 
feminino que significa qualidade de 
fiel, lealdade. Constância, firmeza, 
nas afeições, nos sentimentos; perse-
verança.

Perseverança que, dentre muitas defi-
nições, quer dizer persistência.

Em 1989, em uma experiência de ora-
ção, uma paroquiana, que já há muito 
tempo frequentava encontros da Re-
novação Carismática Católica, estava 
em profunda comunhão com o Es-
pírito Santo, quando algumas pessoas 
lhe perguntaram se havia Grupo de 
Oração na paróquia. Ao responder 
que não, algumas pessoas que esta-
vam naquele encontro puseram-se de 
pé e oraram incessantemente pedin-
do a Deus que suscitasse no coração 
do pároco dela, o desejo de um grupo 
de oração.

Retornando daquela experiência, o 
então pároco Monsenhor Esperidião 

chamou essa paroquiana e disse que 
queria um grupo de oração na paró-
quia e que ela deveria ser a coorde-
nadora, devido à sua espiritualidade e 
unção de Deus.

Foi assim que em 15 de agosto de 
1989 a Dona Mariazinha iniciava, 
com as bênçãos de Deus e do Monse-
nhor Esperidião, o Grupo de Oração 
Nossa Senhora Rainha do Mundo.

Desde então o Grupo conta com his-
tórias de testemunhos, de curas, de 
milagres, de conversões.

O grupo de oração reúne-se há 21 
anos, sem férias, com frio ou com ca-
lor, todas as semanas e sempre con-
tando com um número grande de 
fiéis que perseveram na partilha da 
Palavra, na comunhão fraterna e na 
oração, confirmando que quem está 
à frente é Jesus.

No entanto, esta história de fidelida-
de e perseverança só acontece porque 
este Grupo de Oração tem uma mãe, 
Nossa Senhora Rainha do Mundo, 
e sempre soube ouvir sua voz acon-
selhando: “Fazei tudo o que ele vos 
disser”.

Convidamos a todos para participar 
do Grupo de Oração todas as terças-
feiras a partir das 20h00 com a Cele-
bração da Eucaristia e fazer parte da 
nossa história.

Nossa Senhora Rainha do Mundo,
Rogai por nós que recorremos a vós.

Paulo Beltramini



Eventos
Horários das santas missas
Segunda-Feira - 15h 
Terça-Feira -  20h 
Quinta-Feira - 20h
Sexta-Feira -  7h
Sábado - 17h
Domingo - 8h/10h/19h

Confissões 
Terça e sexta-feira, das 10h às 11h30.
Caso haja necessidade de outro horário, agendar 
na secretaria.

Atividades regulares da paróquia
Catequese 2ª feira

3ª feira

sábados

8h30-10h
14h30-16h
8h30-10h
14h30-16h
08h30-10h
14h - 16h45*

Perseverança
(crianças que já tenham 
feito a 1ª eucaristia)

domingos 9h - 10h

Crisma sábados 14h30  
Reunião da legião de 
Maria

5ª feira 15h-16h30

Recitação de mil 
ave-marias

segunda 5ª feira 
do mês

8h

Grupo de oração 3ª feira 20h-22h
Missa do grupo de 
oração

última 3ª feira 
do mês

20h

Reunião da idade de 
ouro

5ª feira 14h-17h

Missa do Sagrado 
Coração de Jesus e 
adoração

primeira 6ª feira 
do mês

15h

Reunião do grupo de 
jovens 

domingo 11h - 13h

Missa em louvor à 
N. Sra. Aparecida

dia 12 de cada 
mês

20h

Recitação do terço 
(Grupo de reflexão 
N. Sra. de Fátima)

dia 13 de cada 
mês

15h

Atendimento social da paróquia
Centro 
comunitário

2ª, 5ª e 6ª
3ª feiras

9h-11h
9h-11h e 
14h às 17h

* catequese com adultos: dias 02, 16, 23 e 30 de outubro

Atividades da comunidade 
Dia Atividade Hor Local

2 sab Reunião - Pastoral 
Familiar 14h30 Sacristia

5 ter
Comemoração: Dia das 
Crianças e Padroeira - 
Centro Comunitário

14h Salão Paroquial

6 qua Reunião Mensal - 
Apostolado da Oração 15h Salão Paroquial

7 qui Reunião da Pastoral do 
Batismo 20h30 Salão Paroquial

9 sab

Reunião Geral de 
Coroinhas 14h30 Salão Paroquial

Missa dos Enfermos 17h Paróquia

15 sex Encontro com os pais 
das crianças da catequese 20h Salão Paroquial

17 dom Reunião Legião de Maria 15h Salete

21 qui

Bingo Beneficente - 
Idade de Ouro (3ª Idade) 14h Salão

Curso de Pais e 
Padrinhos - Batismo 20h Salão Paroquial

22 sex Curso de Pais e 
Padrinhos - Batismo 20h Salão Paroquial

23 sab

Encontro 
Arquidiocesano de 
Catequese - Região 
Santana

8h às 
12h

Centro Pastoral 
São José - Belém

24 dom Batismo 11h30 Paróquia

25 seg Reunião CPP 20h Salão Paroquial

26 ter
Reunião com os 
Coordenadores dos 
Grupos de Reflexão

14h30 Salão Paroquial

27 qua Encontro com os pais 
das crianças da catequese 20h Paróquia

27 qua

Reunião Setor Santana - 
Apostolado da Oração 14h Santana

Reunião Equipe de 
Coordenação - Região 
Santana

20h Centro 
Pastoral

30 sab Tarde de Louvor - 
Grupo de Oração 14h Paróquia



Você está com dores: Coluna? 
Ciático? Lombar? Ombro? Pescoço? Estresse?
Tratamentos através de Shiatsu, Thai yoga 

massage, Reflexologia Podal e Reiki.
Seiiti Nagasawa
CNT 11.536/SP

Atendimentos com hora marcada e em domicílio.
2977-7008  

Nova turma da perseverança
Início: 3 de outubro

Domingos - 9h às 10h
Para as crianças que já tenham feito 

a 1ª Eucaristia. As inscrições poderão ser feitas 
a qualquer momento na secretaria.

Blog de evangelização infantil:
http://thalitakumsp.blogspot.com

Turmas da pré-catequese
Início: 3 de outubro

Domingos - 9h às 10h
Turma 1: crianças de 5 e 6 anos
Turma 2: crianças de 7 e 8 anos.
A inscrições poderão ser feitas 

a qualquer momento na secretaria.

Mural

COLÉGIO
TEMA NOVO

Berçário – Educação Infantil
Acompanhamento Escolar

Av. Leôncio Magalhães, 383/391 
2979-8142

Unidade I
Educação Infantil – Fundamental I

Acompanhamento Escolar
Av. Leôncio Magalhães, 1.335

 2099-4287

Unidade II 
 

 
 

Áreas: Contábil, Fiscal, Trabalhista e Previdenciária, 

Encerramentos de empresas e Transferências, Certidões

(11) 2978-3884
trinconi@uol.com.br

Rua Outeiro da Cruz, 572 - Jd. São Paulo
CEP 02041-040                São Paulo – SP                 

                                                    

 

 

 
  

Fone: (11
Av

moda masculina e feminina
adulto e infantil

) 2283-1328
. Leôncio de Magalhães, 1236 | Jd. São Paulo 

Fone: (11) 2283-1328
Av. Leôncio de Magalhães, 1236 | Jd. São Paulo 

Todo 4º domingo do mês o Centro Comunitário 
recebe mantimentos para assistir diversas famílias 

carentes. Faça a sua contribuição.

O Centro Comunitário pede doação de:
arroz, feijão, óleo, farinha, leite e, especialmente, 

café em pó.

Acupuntura solidária
Quartas e quintas-feiras - 9h30 às 11h00. 

Salão paroquial - Prof. Cláudio 

Pinturas sob encomenda: Gloria Moredo
Tela, tecido, seda - 2979-3914

Acompanhamento escolar.
Aulas particulares de Exatas e Humanas.

William - 9638-3430 | 2977-3063

Afere-se pressão e glicemia, 
aplica-se injeção em domicílio.

Dr. Soroka - 2950-2681

Espanhol - Francês - Português
Acompanhamento escolar ou particular 

Ruth - 2950-2681

Aulas Particulares - Ensino Fundamental/Médio
Profª Rosa - 2950-3313

Rua Parque Domingos Luiz, 486

Tratamento dos Pés
TRATAMENTOS DE CALOS, CALOSIDADES, 

UNHAS ENCRAVADAS, ORTONIQUIA (CORREÇÃO 
DE UNHAS), TRATAMENTO AUXILIAR P/ MICOSE 
DE UNHA, ESPECIALIZADO EM PÉ DIABÉTICO.

Marcos S. Garcia
P O D Ó L O G O

Instrumental Esterilizado a 180ºC
Rua Paulo Maldi, 183 - Sala 3 - Parada Inglesa
CEP 02303-050 - São Paulo / SP

Tes.: (11) 2283-1576
Cel.: (11) 9688-1969

marcossgarcia@uol.com.br

Despachante

Paulo - Gisele

JARDIM SÃO PAULO
*Assessoria de Despachos

*Licenciamento
*Renovação de C.N.H.

*Serviços Junto ao Detran
(11) 2971-0550
(11) 2283-4694
Cel: (11) 7891-6716   ID: 121*60415

Rua Carlos de Laet, 103 - Cep 02041-000 - Jd. São Paulo - SP
(próx. ao Metrô - Esquina c/ Leôncio de Magalhães Alt. 1074)


